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Annunciam-se, gratuitamente,

,todas as publicações que nos fo-

rem enviadas.
    

   

     

  

  

    

 

   

 

   

   

  

 

  

  

   

  

 

  

  

   

  

  

  

  

  

  

   

   

   

   

' OPPOSIÇÕES

Na ultima. segunda-feira,

abriu-se o arlamento com a

leitura pe o Monarcha do

discurso da corôa que deve-

ria antes chamar-se'-o discur-

so do governo. Nelle apre-

senta este; como é da praxe,

o seu prOgramma, indicando

varias propostas.

São elias, em geral, de uti-

lidade para o paiz, o ue nin-

guem extranhará, ecerto,

porque os governos, quando

pro'mettem, dao a 1m pressão

' ' de que estão a arder em amor

pela patria. . .

Mas supponhamos que o

ministerio Campos Henri-

ques promete, realmente com

o desejo sincero de cumprir.

Poderá, por ventura, t'a-

zêl-o? Não. que o impedem

as opposições que têm esta

missão a cumprir-_deitar a

terra o governo. E, para se

desempenharem d'ella, ser-

. vir-se-háo de todos os meios.

Poisse até nem esperaram que

elle apresentasse as propostas

para as condemnar. . .

Não estamos nós a defen-

der o actual governo, porque

bem sabemos que grande par-

te dos homensqueocompõem

são antigOS servidores do paiz

, e com responsabilidades nos

erros que têm concorrido pa-

ra asus ruina.Mas, tendo pala-

Vras de condemnaçao para os

politicos que estao no gover-

no e para os que estao na op-

posiçâo, devem ellas ferir

_principalmente estes que, na

guerra sem treguas que de-

clararam áquelles, têm reve-

lado apenas odios pessoaes e

ambição do poder.

Nos seus Processos, nas suas

' palavras ate, deixam vêr cla-

ramente que não os determi-

na o desejo de bem servir o

paiz, e nuesmo 0 passado da

maior parte d'elles nos indica

que assim e.

Ninguem poderá, d'este m0-

'do, olhar com sympathia a

sua attitude, e muito menos

aquelles que desejarem as

,prosperidades do seu aiz,

,que nada lucrará. com e a, e

até os que fôrem sinceramen-

te monarchicos, porque hão-

.de reconhecer que não são

taes defensores que consoli-

;dam as Instituições.

na Typugrnphln A. F. Vasconcellos, Sac.

,É -o , o_

 

DOMINGO, 7 DE MARQO DE 1909

 

couromçío s ¡Irmsio

 

Run. de Sá Noronha, 5¡

..-

PORTO

. CARTA OE [ISBOA

 

A sessão real de abertura do

Parlamento foi - os snrs. de-

vem ter lido nos_ jornaes d'aqui

-uma sessão notavcl pela gran-

de añluencia de damas. Nunca

o bello sexo se preoecupou tan-

to com politica,ncm jamais nes-

te atrazado paiz se lhe notou

um tal enthusiasmo pela orato-

ria, aliás sêcca e pobre, do dis-

curso da Corôa.

O facto, parecendo uma sim-

ples demarche de curiosidade

feminina, ou um prurido galan-

teador provocado pela apregoa-

da gentileza do Monarcha, se

não me engano, deixa adivi-

nhar um plano arteiro, machia-

velico, de alta tactica politica,

para dominar os bravissimos

campeões opposicionistas.

sur. Campos Henriques,

ao conceber esse plano, revela-

se um psycologo de alto valor,

profundo e subtil conhecedor

da. alma dos seus pati'icios-e,

não podendo :receitar-lhes com-

bate rijamente, em 'campo raso,

vae encher as galerias de se-

nhoras, e ai do pobre deputado

que abra a bocea para atacar

o ministerio! Muito embora el-

le traga de casa bem viva no

espirito a excitação d'um grOs-

so escaudalo, -mas, quando

entra na sala da Camara, logo

o intimo e fino aroma do am-

biente lhe amolenta a alma,

acalmando a- fervura interior

das ideias. Sentado no seu le-

gar, elle bem quer_ olhar indif-

ferentemente - ora um collega,

-ora as unhas,-ora o tecto-,

mas os olhos instinctivamente

vão poisar sotfregos nas gale-

rias repletas, vistosas, deslu'm-

bradoras.

«Que lindos olhos acolá, na

terceira fila! Quem será?» mur-

mura elle... “E, adeante, aquel-

la morena,-que boeca fina e

expressiva, enygma vivo e per-

turbador como a da Gioconda

de Leonardo! Quem será? . . . »

O devaneador tinha pedido

a palavra e chega a sua vez de

fallar. Levanta-se e acode-lhe

aos labios a torrente caudalosa

da eloquencia e vae fulminarl

«Snr. presidente! O governo

é um escandaloso amiganço. . .»

Ah! mas o desgraçado emper-

roul «Que torpeza deante de

senhoras - amiganço l» pensa

elle-e tosse, tira o lenço, as-

sôa-se e continua, modificando:

«O governo é filho d'uma es-

candalosa ligação de dois ho-

mens que, calcando os mais al-

tos deveres. . .»-c, levantando

o braço e os olhos num gesto
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significativo de «altos deveres»,

elle vê uma sucia de binoculos

em cima de si. Por pouco não

desmaia e toma agua, muda de

côr; mas lá continua, meio enca-

vacado, sem entrain nem arro-

gancia, desñando argumentosno

meio da indifferença amavel dos

collegas, que eavaqueiam em

surdina ou namoram escanda-

losamcnte.

Mas dir-me-hão os caros lei-

tores que nem todos os Paes da

Patria são da. edade e tempera

amorosa do meu hcroe --- moço

provinciano, naturalmente pou-

co ati'eito ás tentações enormes

das Alfacinln-ts,e que na Camara

se sentam velhas rapozas (Pal-

ma d'aço onde se quebram as

settas de Cupido, sem deixar a

minima arranhadura. Pois es-

ses ainda são os mais vulnera-

veis. Então não sabem

dos elles, velhos babitués dos

salões aristocraticos, já não na-

moram, é certo, como os rapa-

zes - bravos e ardentes-mas

têm as suas ligações amaveis,

antigos fh'rfs da mocidade dis-

tante, e que elles cultivam ain-

da discretamente, chrismados

na formula - «relações de so-

ciedade».

Os snrs. sor-riem, duvidandol

Os velhos são terríveis, caros

leitores. Recordem-se de Gla-

dstone, chefe do partido liberal

inglez, occupado n'um labor for-

midavel; pois na Camara elle,

um velho, namorava escanda-

losamente, elle tinha a paixão

dos billcts dona', e quantas vezes

do seu fauteuíl partiam episto-

las assassiuas para alguma bel-

la assistente. E era um inglez e,

portanto, frio, fleugmatico: e o

que não farão os nossos velhos

meridionaes nesta terra de vi-

nho quente e mulheres encan-

tadoras ? Elles terão porventu-

ra coragem de arengar furiosa-

mente o governo, exaltados,

gesticulando, freneticos, dean-

te das damas que os conhecem

tão correctos e ,solemnes nas

suas recepçõcs ?l... Eu não o

creio.

E depois, o snr. Campos

Henriques conhecerá a tecla de

cada um-a sua corda sensi-

vcl. Supponham, por exemplo,

que o deputado X fez um aviso

previo sobre tal questão-e,

conhecidos os seus precedentes,

o homem vae ser formidavel.

Pois bem. Pouco antes de elle

fallar, receberá um perfumado

bilhete, convidando-o para um

the' elegante em têtc-a-tôte

a sós naquelle precioso e pc-

queno salão onde elle entra sem-

 

pre com emoção contida mas

encbriante. Elle le - e um tu-

multo de velhas esperanças aco-

 

que to-.
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dem-lhe á imaginação-_e eil-o

pertubado, radiante, já. muito

longe do governo e do seu dis-

curso demolidor-porque na

mesma alma não cabem dois

grandes sentimentos; depois fal-

lou e o seu ataque foi banal --

sem intensidade e precisão_

dirigido num ar de alheamento

e indifferença. Os collcgas mur-

muram: «Fulano não está ho-

je á sua altura. . .»

E o snr. Campos Henriques,

impassivel no seu logar, ergue

no seu intimo um pedestal ao

Eterno Feminino, egidc incom-

paravel de ministerios faltos de

prestígio e cloquencia,

JlIendes do Rio.

_+_

Assumpltus lucaes

 

Ao contrario do que noticiá-

mos, não se realisou, no ultimo

domingo, a reunião do povo

d'esta villa, para tratar da pro-

jectada remoção das ossadas,

que se encontram no adro, para

0 cemiterio. Deve realisar-se,

hoje, em seguida á sessão da

junta de parochia.

Não se tem fallado em outra

coisa nos ultimos dias e, segun-

do nos informam, nem todos

acolhem favoravelmente a lem-

brançada junta que não po-

demos deixar de applaudir.

E' isto lamentavel, porque

significando, por parte da gen-

te da nossa terra, pelo menos

falta de bom gosto, talvez

obste a que se realise um me-

lhoramento que ha muito já dc-

veria estar feito.

Mas quaes serão as razões

que impedem que haja uma uní-

ca opinião ~ a de auxiliar, por

todos os meios, ajunta para le-

var ávante a sua ideia .7

A principal é, talvez,-o res-

peito devido á memoria dos

mortos. Não concordam muitos

com a remoção das ossadas

para o cemiterio, porque a isso

oppõem-se o seu sentimento rc-

ligioso e a lembrança saudosa

de pessoas queridas cuja memo-

ria, julgam desrespeitar, reme-

xendo a terra que lhes abriga

os ossos:

Temos por principio respei-

tar as ideias e sobretudo osenti-

mento dos outros; mas, deantc

de absurdos, não sabemos ñcar

callados, e um absurdo é, sem

duvida, considerar como falta

de respeito para a memoria d'um

morto a trasladação das-suas

ossadas, tanto mais quando esta

é feita com todas as solemnida-

des religiosas prescriptas para

taes actos
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Não se devolvem originaes nem

ção que não

seja sollicitada.

Mas, se ha sinceridade, como

não deixamos de crer, por par-

te d'aqnelles que não concordam,

pela razão apOntada, com alem-

brança da junta, não compre-

hendemos que elles a não aco-

lham com enthusiasmo, porque

remover as ossadas dos seus

mortos queridos para o cemite-

rio seria, nem mais nem menos,

do que retira-los d'um local que

é constantemente profanado

po - actos bem indccorosos.

Não dariamos a ninguem n0-

vidade nenhuma, se alguns

apontasscmos, porque decerto

todos tem tido occasião de pre-

scncea-los. E quantas vezes,

talvez, aquelles que agora que-

rem cvita ' a remoção, por cau-

sa do respeito devido aos mor-

tos, ao presencearcm alguns

d'esscs actos, não pensariam

nella e nada a desejariam até,in-

vocando o mesmo sentimento de

saudade e de respeito!

3' * *

Suppondo que, na reunião dc

hoje, o povo vê claramente as

coisas e se pronuncia no sentido

dc que deve ser feita a trasla-

dação das ossadas, impõem-sc,

desde logo, a nosso ver, a arbo-

risação e o ajardiuamento do lo-

cal.

Dioutro modo, será melhor

deixar estar as coisas como cs-

tão, continuando 0 adro a ser

considerado como um logra-

douro commum, retrete publi-

ca c muchas cosas más.

Ponzlo, por agora, de parte,

a questão da demolição dos

muros, sobre que parece haver

divergencias, uma outra coisa

que tambem sc impõe é o alar-

gamento do caminho a que no

ultimo numero já, nos referi-

mos.

Fará isto parte do plano da

junta? Não o podemos nflirmar

mas o que devemos é dizer que

nos parece essencial a sua r *a-

lisaçfio, para que resultem van-

tagens da remoção das ossa-

das.

E, esta, segundo parece, a

primeira ditiiculdade a vencer.

Oxalá todos se convençam de

que e preciso pól-a completa-

mente de parte, sem receio de

poccar ou de offender a memo-

ria dos mortos, mas com a satis-

fação dc ter auxiliado a reali-

sa-ção d'um melhoramento que

concorrerá para embellezar a

nossa terra e, portanto, para

tornar mais_ facil c mais ag 'a-

davcl a vida Wella. E á junta

impõe-se, depois, a obrigação

de empenhar-sc por que o povo

não tenha o direito de dizer, um

dia, que foi illudido.
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. -Correio * ,do 'Vouga _

num _paiz de 75 cio de analphabe~
tos, ia hOUVe uma auctoridade es-
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Deponho a causa nas suas

mãos, e recolho a viola ao sacco,

porque. . . poder mais alto se ale

vanta.

. . . Mais alto? Veremos-e de-

pois fallaremos.

Creia-me, sr. director, com

muitos agradecimentos,

 

    

  

 

  

 

   

  

 

   

    

  

  

  

 

     

colar tão insensata ou má que levou

a etfeito essa rohibição com re-

lação a um me ico.

Estes artigos da legislação pri-

maria alem de irracionaes, absur-

das e espantosos, encontram logo

outros ,a contradize-los na legisla-

ção referente ao analphabeti'smo

no nosso exerCito, porquanto os

que ali ensinam os recrutas a ler,

escrever, etc. são os capelães, os

ofiiciaes e até os sargentos, e

comtudo nenhum d'estes \indivi-

duos tem o diploma das Escolas

Normaes (decreto de 29 de setem~

bro de 1906, sobre a'instrucção

no exercito, artigos 23.° a 26.°).

No que respeita a legados e

donativos destinados ao desenvol-

vimento da .instrucção no nosso

paiz, encontramos logo tambem o

 

O' Figaros, d'ar pungente,

Que, tendo mais d'um ofiicio,

Ides aos queixos da gente

Que se presta ao sacrifício,

Dizei-me, d'alma na mão,

-O que é sempre bom'indicio-

Que raio de opinião

_à

Minha terra embalada pelas ondas,

Lindo paiz de moiras encantadas,

Onde o amor tece lendas eonde as fadas

Em castellos de lua dançam rondas. ..

E pode ser que em noites de luar,

Para ouvir-vos cantar lindas cantigas

Que eu vos tenha ensinado, oh raparigas,

Deus me faça a mercê de me aecordar. . .

\

Com que saudade então hei de lembrar

As minhas bellas illusões antigas,

Minhas ardentes, limpidas cantigas,

Noites de amor e noites de luarl.. .

De v., etc,

Oh meu Algarve, quero que me esconilzts...

Que na treva da morte haja al'voradas!

'Hei de sonhar com moiras encantadas, '

Se eu dormir embalado pelas ondas.. .

Um certo monsz'ú de tal

Formaria ca da Parvonia,

A0 pedir junto ao portal

Dos Matutas, com cer'monia:

_eDites-moi, s'il vous plaít,

Monsieur Jean Matuta

Est-il chez-lui? Je voulais
\

Leitor constante.

u

_a_

lNSTIlIJlIÇlfl I'llllllllll Quando o sol emergir de traz da serra,

Sempre será o sol da minha terra

A fecundar me o chão da'sepultura...

E atresgatar-me d'essa culpa linda

De na cova pensar no amor ainda

(Peccado lindo!),numa dor enorme,
Me raser, déiá, déjà.)

E o nosso Alberto, de mansinho,

Dizer-lhe' l'e'sto:-«p"ra cá,

°Stás a ver, vens de carrinliob

Mas o João, que é linorio,

Ao pé dos-meus.na minha aldeia querida,

A morte será quasi uma ventura,

A morte será quasi como a vida. ..

Minha mãe rezará pela minha alma,

E abençoando-a com a sua palma

De martyr, dirá:=Dorme, filho, dorme...

Como dissemos num dos

nossos ultimos numeros, o sr.

Borges Grainha publicou o re-

Apezar desse ar sonsinho,

Viu logo p'lo lali'riorio

Ser questão de rapadella.

Apparlceu de ferro accêso

P'ra assentar uma fat-pella,

E que sim acêna têso.

Mal o ferro o francez .vê,

Pensando em ficar illêso, ,

Dizz-cpas possible, adieuz.

Foi ao Paulo desta vez,

Que tratando de arrumar

Faca, sove'la e torquez,

Viu-o logo pôr-se a andar,

Rosnandoz---cLes portugais,

Oh! i'l n'a pas gm: voir, (i)

Sont toujours gais, toujours

gaisl»

El- Vidalonga.

(lt Pede-se uni bill de indemniilatle

para este francos.

_-+_

Para sermos uteis

Do nosso «leitor constante»,

de S. Jnão de Louro, recebemos

mais uma carta que gostosa-

mente publicamos:

. . . Sr. director:

Parece que a gente da minha

terra não vae á palavra. . .

Mostre¡ na minha ultima carta,

com toda a clareza,-á parte, a

mod:stia - , que os meus conter-

raneos ao pôreni os pés no ca-

minho da civilisação, deveriam dar

o primeiro passo... caiando as

casas.

Eu tive, por momentos, a illu-

s'à'n tle que a minha carta ia mu-

dar. não a face do mundo, mas,

ao menos. a da minha terra.. .

Pais, enganei-me; e. por isso,

eu digo que a gente da minha

terra ainda não esta em edade de

il' á pal-:two . .

E falla-se por alii na creacão

d'uma estação telegrapho-postal!

Porque. sr. director, devo dizer-

lhe que o boato diesse melhora-

mento (a que eu clinmarei, para a

minlii terra, um melhoramento de

luxo) iii correu outra vez, e com

uma Certa insistencia.

Só falta Correr mais uma vez,

para se transfortnar ein realidade,

poique. as Il'L'I. ;- Vez. 1*), pelo

mesmo principio, en tenho espe

ranca de que. a terCeira carta. Os

meus COllrt:l'l'LlllC(')S se resolvam a'

a ouvir-me.

Mas, para o cast) de o princi-

pio sair errado, talvez não fosse

mau que a Camara Municipal

dlAIbergaria fizesse da sua parte

alguma coisa.

Se não estou enganado, man

dou ella, lia tempos, que na visinha

e amiga fregtiezia de Frossos os

cidadãos Iaiassem, de vez em

quando, a cara :is habitações.

Porque não ha-de impor a mesma

obrigação :i gente da minha terra?

E, agora, que temos lá um

vereador, parece-me tão facil con-

seguir isso c ainda mais alguma

caisa . . .

latorio que apresentou ao pri-

meiro congresso d'instrucção

primaria e popular, promovido

pela liga nacional d'instrncçà'o

e realisado em abril de 1908.

Trata do analphabctismo em

Portugal, suas causas emeios

de as remover, dedicando um

capitulo á necessidade de desen-

volver a iniciativa particular.

Agora que o governo annun-

cia uma novíssima reforma, não

deixa de ter opportunidade a

sua transcripção:

E' necessario convencermo-nos

que as maravilhas que na escola

primaria encontramos no estran-

geiro nem todas se devem ao Es-

tado, tnas antes dependem muito

da benemerencia particular, sobre-

tudo na Suissa.

N'este paiz em cada localidade

ou grupos de localidades, se são

equenas, lia sociedades partícu-

ares que desenvolvem uma activi-

dade extraordinaria em proporcio-

nar às creanças pobres todos os

elementos necessarios não só para

a frequencia da escola primaria,

mas ainda de outras mais eleva-

das, se demonstrarem capacidade

superior.

Estas sociedades, entre outros

meios de angariar dinheiro, rece-

bem tudo o que ha de velho e

inutil nas casas abastadas e reme-

diadas e procuram transforma-lo

de modo a utilisá-lo para os seus

fins.

Verdade seja que lá os

Governos não só fazem o que po-

dem para desenvolver a instrticção

popular, mas dão todas as liber-

dades e até incentivos á iniciativa

particular para esse effeito.

Em Portugal, ao contrario, não

só os governos se teem importado

pouco com :i instruccão, quando a

não teem descurado e impedido,

mas até põem os maiores entraves

a iniciativa benemerita dos par

ticulares.

Na Belgica, por exemplo, se-

gundo as leis de instruCção. qual-

quer individuo pode não só mon-

tar uma escola primaria, mas até

secundaria ou superior, sem que

o Estado se intrometta n'isso.

Lá estão depois os resultados

para fazerem prova da competen

cia ou inc'nnpçtencia dos directo-

res e profa-ss' res.

Em P"Ílll_:lll, pelo contrario,

a nussa legislação é tão impediti

vii da inicniitw particular e ao

:ivesmo t inpo tão irracional e ab'

sUrdu, que tem certos artigos( em

virtude dos quacs, attendendo á

letra da sua iedacção, um lente

da Universidade um professor de

lyceu, um medico ou um adtoâl'd

do. e até o proprio Director Ge-

ral da Instrticcão Primaria, ficam

prolilbidus de ensinar a ler, escre

ver e contar creanças e adultos,

porquanto só pode exercer o ensi-

no piimario particular quem tenha

o diploma de approvação no curw

so das eSColas normaes (artigos

30, 102 e 104 do decreto de 24.

de dezembro de 19m e artigo 357

do decreto de i9 de setembro de

1902).

E o mais espantoso é que,

Estado de frente corn as suas leis

impeditivas, porque ethe que to-

das essas quantias e, rem na Cai-

xa Geral dos Deposit s onde ficam

as ordens dos Governos, e de on-

de só sabem como e quando elles

querem, o que nem sempre será

como e quando devia ser,_como

demonstramos ao tratar dos en-

traves do Estado á iniciativa par-

ticular na 6.:l causa do analphabe-

tismo. '

Ora o que é ¡ndispensavel é

que o Estado, já que se mostra

tão remisso em dotar o paiz com

os meios necessarios para elle sair'

do profundo abysmo do analfabe-

tismo a 75 por cento, ao menos

nos dê ampla liberdade para que

a.inicíativa particular se desenvol-

va cada .vez mais e faça o que

elle não faz e devia até já ter fei-

t0.

Com essa liberdade, acrescerá

muito, tornando-se em breve um

eXercicio, a phalange de corpora-

ções e -indiViduos benemeritns da

instrucção popular, que são iá nu-

merosos como se deprehende' do

Relatorio, referente aos esforcos

'da iniciativa particular em prol da

instrucção popular, apresentando

a este Congresso.

E da energia e dos incitamen-

tos d'esses individuos e corpora-

ções que eu espero a diminuição

'rapida do anal fa betismo do nusso po-

vo; e foimuito principalmente com

esse fim que se fundou a Liga Na-

cional de Instruccão, interessando

neste combate todos os seus socios

e adherentes das províncias.

*.-

NOTICIAS PESSOAES

_-

Anniversarios_

 

Pelo seu anniversario natalicio, que

passou no dia 5, felicitamos o nosso

presado amigo, sr Joaquim Gomes d'Al-

meida e Silva, dignissimo proprietario do

Collegio de Nossa Senhora da Victoria

tPorto).

_Fez tambem annos no proximo pas-

sado dia 26 a sra l). Laura Taborda.

extremosa esposa do nosso presadiSsimo

amigo, sr, Vicente de Magalhães Taboi--

da.

As nossas sinceras felicitações.

Estaria:

Estiveram, ultimamente. em Aveiro.

os nossos amigos srs. dr Abilio Gonçal-

ves Marques e Avelino Dias de Figm-i-

redo.

- De visita a seu irmão. o sr. dr.

Jaime Lima. esteve na terça-feira em

\veiro. o sr. dr. Sebastião de Magalhães

Lima, illustre director da «Vanguardau

Ertidas e chegadas

Regressou da capital a Coimbra, no

dia 2, o nosso illustre amigo. sr. l). João

Evangelista de Lima Vidal. bispo de An-

gola.

-Completamente restabelecido, com

que muito folgamos. voltou do Moni'Es-

toril para Lisboa o nosso illustre amigo

sr. Conde d'Agueda, que no principio da

proxima semana deve regressar a Aveiro.

- Partiu para Lisboa o sr. dr. Ma-

nuel Nunes da Silva, meritissimojuiz de

-direito e illustre deputado da naçao.

--Regressou da capital ao seu pala-

cete da lãorralha illustre titular e grande

benemeriro, sr' Conde dc Sucena.

  

Candido Guerreiro.

 

NOTICIARIO

 

Falleclmentos -Falleceu no

dia 3, ein Aveiro, o distincto cli-

nico., sr. dr. Luiz Augusto da

Fonseca challa. O illustre cxrin-

cto, que era muito estimado pelo

seu excellente caracter, desempe-

nhou com muita competencia os

Cargos de medico municipal e de

delegado de saude e era medico

honorario da real camara.

Acompanhamos toda a sua

ex.“ familia no doloroso transe

por que acaba de passar, especial-

mente o seu genro e nosso presado

amigo e collega do ::Campeão das

Províncias», sr. Firmino de Vi-

llienaÍ

-Falleceu em Vagos o sr.

Evangelista de Moraes Sarmento,

que exerceu naquelle concelho du-

rante alguns annos o cargo de

escrivão-notario.

Era natural d”Av_eiro onde ficou

sepultado.

Sentidos pesames á sua ea'Im

familia.

Carta de conselho-Foram

agraciados com a carta de conse-

llio os srs. Conde d'Agueda, illus-

tre goternador civil do districto

d'Aveii'o, e dr. Jayme Duarte

Silva, antigo presidente da camara

e nosso presado collega da «Beira-

Mar».

A ambos, as nossas cordeaes

felicitações.

Depois de escripta esta noticia,

lemos em correspondencia de Lis-

boa para o «Primeiro de Janeiro»

que o nosso illustre amigo, sr.

Conde d'Agueda, renunciou á carta

de COIlselliii. o

Nomeação - Foi nomeado

ajudante do conservador de Es-

tarrêia o nosso presado amigo, sr.

dr. Caetano Tavares Affonso Cu-

nha. Felicitamo-lo, abraçando o

;Life-Ciunsamente.

Valle do Tonga _Está já

ilelttL o sei viço tle mercadorias,

em grande e pequena velocidade,

no troco da linha ferrea do Valle

do Vouga, comprehendido entre

Espinho e Oliveira d'Azemeis.

A companhia do mesmo cami-

nho de ferro tenciona abrir á ex-

ploração o troço de OliVeira d'A-

zemeis a Albergaria-a-Vellia, em t

de til* Il wmv¡ *il'l

Actor Taborda _ Contandt

55 ai“ os. .a madrugada

de .sexta feira este nota'vel artista

do lltcatlt) PUIÍUgL'kZ.

0 _grande comict), que se dis-

tingnia pela naturalidade, ao con-

trario do que acontece Coin tantos

thS “05505 aIiIlSlHS Lil) mCSlTlH gl:

nero, czimt-çou humildemente a lu-

Cta pela vida' :nino iypngrapho_

«Novo e velho»--~E” o titulo

de tinta revista ein 3 actos e 7

quadros, original de Julio d'Almei-

da, Com musica coordenada por

Augusto Belchior.

Esta revista,.quc brevemente

será levada á scena por um gru-

po de amadores, no Porto, em re-

cita do auctor, é cheia de peripe-

litl cecal

,cias cngraçadissimas.

Os titulos dos quadros são os

seguintes: .

i.“ Tudo deido, 2.° Agchia   

política, 3.'J Carnaval-~Apotlieosea

4.° A moda, 5.“ Na feira de S. La-

zaro, 6.° A critica, 7.° Catastrophe

d'ltalia-Apotlieose.

O scenario está sendo pintado

por Candido d'Almeida.

_+~

&tbscripção aberta a fa-

vor dos alumnos necessitados

das duas escolas officiaes d'esta

villa. e dos nossos contei-ramos

extremamente pobres e impos-

sibilitados, por falta de saude,

de ganharem os meios dc sub-

sistencia.

Í¡

Lista dos subseriptores:

Alfredo C. de Magalhães. . . '10.3000

Angelo Vidal . . . . . . 58000

D. Maria L. dos fieis e Lima . !$000

D. Elisa dos Reis e Lima. . . 900

D. Amelia dos Reis c Limit .. ?00

I). Beatriz dos Reis e Lima . 900

José Mirreii-a de Magalhães . ?$000

Um. &nani/»iu . . . . 23000

Fernando dos Santos Vergueiro 500

Desembargador .Mtl-?ntf'l A. dos

!tais e Lima . . . . . l 193000

Dr. Eduardo de Moura. . . 5,3000

Severino .luarz de Sousa . . . 93000

Antonio dos Santos BF'I'NIHNÍCS 1.3.300

Um unuiiynio . . .. . . . 200

Francisi'u Joi'ui tl'Amori'ui . , 5.14000

Alipio Dias Mac/tudo. . . 43000

Antonio do Çormn Magalhães. ?$000

Lino ¡lg/iu'm' . . . . 'ISUUU

Just' Joaquim i/u Costa . . . 200

Just¡ ilu Uru.: Garrido Junio¡- . 900

Angus/n Gonçalves fernandes. ¡03'000

Antonio .llrriulrs Fcrmuiilr's Ili-

bcii-o. . . . . ~w$uoo

Mumu'l l'ii'h'ii Limas .' . 'R$000

Manuel l'i'i'i'ulu ilu Siierori'u . !$000

Jum/uíiii lft?_n§'Ull.\u Lemos . . '1.3000

Mdnuvl Nunes ilu- Fonseca . . 1,8000

l'i'iili/rii Just.? iIu Fonseca . . 150““

M. .S'r'ililmi/ui il' IJ.“ . . . . 205000

Mttiwi'l .vl. Brito . . . . . 1300!)

. 1013900Summit . .

Todos os nossos conterra-

neós, que queiram_ subscrever,

podem dirigir-.se á Eri““ Senho-

ra D. Maria Lucia dos Reis e

Lima e. aos snrs. Dr. Eduardo

de Moura, Antonio Simões da.

Silva e Avelino Dias de Fi-

gueiredo, em Eixo; Manoel Dias

Saldanha, em Lisboa, Run Att-

gusta, n." 1fl0-l,“; e Dr. Alfredo

de Magalhães, no Porto, rita de

b'. Miguel, n.“ 36.

EXPEÉIENTE

Pedlmos aos nossos ob-

sequlosos assignantes o fa-

vor de nos prevenlrem, sem-

pre que mudem de residen-

ela, ou quando não recebam

o jornal.

   

Toda a eorrespondencla

deve ser dlrlglda para o df-

rector do jornal-R. de s.,

llllguel, :io-Porto
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CHARADA EM PHRASE

 

(1)

Carlos V, d'Hespanha, gostava

da pandega-t-a.

(2) BlFORME

Tem cuidado com a banheira-2

 

(3) COMBINADA

+ço =Veado

+no :Estado

+ro :Montaaha

+no :Senhor

+ zella :Villa

+mo :Animal

(4) R E D U Z | D A

Vasilha-3

-mel-

Pompa-z

(5) ENYGMA TYPOGRAPHlCO

Nota

dobra

Jose' Marques tl'A ln'teida (Pai-lo]

  

Revista du Etrangeiru

Attentado contra Fallieres

   

Foi condemnado em quatro an-

nas de prisão e perda dos direitos

civicos durante cinco o aggressor

do presidente da Republica Fran-

ceza.

Pensões de inhabilidade

 

A camara dos,communs, em In-

glaterra, approvou a abertura d'um

credito de 910.000 libras sterlinas

para fazer face á despeza com pen-

sões a operarios velhos e impossi-

bilitados de trabalhar.

Tremores de terra

 

Na ultima segunda-feira, senti-

ram-se em Messma, com pequenOS

Intervallos, 20 abalos de terra,

caindo muitos dos edificios que ti-

nham escapado á terrivel catastro-

plhe que emocionou todo o mundo.

ão houve desgraças pcssoaes.

Presidente dos Estados-Unidos

  

Já entrou no exercicio das suas

funcções o novo presidente da Re-

publica dos Estados-Unidos, snr.

Taft, que, ao prestar juramento,

 

A mulher

emancipada

A Universidade

acabawde passar tres diplomas

screntincos a tres mulheres, eé

grato pensar que essas tres mulhe-

lheres vão entrar na vida, muni-

das de alguma coisa mais do que

de Coimbra

a sua bell:7.a e a sua virtude-as

anas profissões.

_ Não se¡ se a nossa sociedade

Já se deshabttuou de sorrir a estes

casos de masculinisação. Creio que

sim. O numero de mulheres por-

tuguezas que se dedicam as carrei-

ras littcrarias e scientificas vae

augmentando e pouco falta para

que as mulheres-medicos, as mu-

lheres-engenheiros, as mulheres-

advogados entrem definitivamente

1105 .costumes. Se no emtanto ella

sorri ainda, ella faz mal. Se sorri

á mulher, mostra um deploravel

atrazo; se sorri ao facto, mostra

“m8 deploravel cegueira.

J á é hoje íntempestivo discutir
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dirigiu ao povo um discurso,dan-

do conta do seu plano de gover-

no, e mostrando estar disposto a

continuar as reformas do seu an-

tecessor, o snr. Rooseveit.

Divorcio

 

Dizem de New-Yorl':

Ha annos realisou-s: niesta ca-

pital o casamento d'um commer-

ciante remediado com uma meni-

na de boa familia, estipulando o

marido no contrato matrimonial a

condição da es osa não dar á luz

mais de dez lhos. Ultimamente,

como essa condicção não fosse

cumprida e o commerciante visse

a sua descendencia augmentada

com o ¡l.° filho, apresentou ao

tribunal o pedido de divorcio. O

tribunal deferiu o pedido, mas im-

pôz-lhe a obrigação de dar uma

pensão á esposa para que os ñmOS

não morram de fome. '

M

ins russas cintilante_

 

Lisbon, 4

Tem passado bastante doente

o nosso amigo Clemente Martins

Rodrigues, opulento capitalista

d'esta cidade. '

_Esteve aqui, de visita ao sr.

Antonio D. Mello, o nosso amigo

sr. Manuel Serralheiro, que retirou

já para Thomar onde reside.

-Teem passado bastante doen-

tes a espOsa' e filho Joaquim do

nosso amigo sr. Joaquim Nunes

Baeta Junior qui: tambem, ha oito

dias, se encontra de cama.

Estão, felizmente livres de pe-

rigo, com o que muito folgamos,

fazendo votos por que se restabe-

leçam depressa. Q

-Desappareceu, ha dias, d'esta

cidade o sr. Antonio José Carlos,

natural de S. João de Loure, e

cunhado do nosso amigo sr. Ma-

nuel Rodrigues Rato que tem sido

incansavel em procura-lo..

Até' a hora a que escrevemos

ainda não appareceu. Pedimos a

quem por ventura souber do seu

paradeiro o favor de o communi-

car para esta cidade, R. Vasco da

Gama, n.“ 78.

-A' hora a que escrevo está

a procissão do Senhor dos Passos

a dar entrada na egreja de S. Ro-

que.

Foi preciso apressar a marcha,

por causa da chuva.

- Tem feito n'estes ultimos

dias um frio insupportavel, chegan-

do a nevar na capital, oque não

acontecia ha muitos annos.

Aiulícz'as.

______-

a capacidade da mulher para o

exercicio das profissões chamadas

masculinas. Essa capacidade esta

demonstrada. senão para o eXerci-

cio de todas, para o do maior nn»

mero. Mas se a sua capacidade

está demonstrada, o que não pa-

rl'CÊ ainda stimcientemente de

ÍnllltSfl'üdO Sã“ LIS VH“ÍHQUHS

ciaes da .sua applicação tis prnñs

sõcs do homem, e essas ranttgeus

são cominth de tal ordem qm-

não tnodnñcaniam apenas a mulher,

na SUN intima CSU'UCÍUI'A l““liiii,

mas o proprio mech-.tnisuto de to

da a vida moral humana.

Ente nde-se geralmente por

emanupação feminina a interven

ção da mulher nas attribuições ci-

vicas do homem. As polemicas

litterarias, o theatro e a satyra

teem conduzido a fazer acreditar

que a mulher emancipada é uma

especie de cidadão de saias. con-

correndo com o homem á urna e

competindo com elles nas funcções

legislativas. Nada nos impede de

admittir que a mulher seja inves-

tida em direitos que concedemos

u).

 

   

    

  

 

S. João de Louro, I

A Camara municipal de Alber-

garia vae mandar proceder á ana-

lyse competente da agua que ha de

abastecer o prometido Chafariz do

cruzeiro.

Não sabemos se isto é para

inglez ver; nota-se, todavia, boa

vontade nos progressistas em do-

tar a freguezia com um melhora-

mnnto de grande necessidade.

O que fôr soará.

-Está encarregado de fazer a

predica quaresmal em S. João,

um padre do Casainho que gosa

n'esta povoação geraes _sympa-

thias.

_Está quasi restabelecida da

grippe a sr.“ D. Gracinda d'Arau-

jo Leite.

- De visita a sr.“ D. Maria

Innocencia d'Araujo Ferreira vi

.mos, asemana passada, aqui, a sr.“

D. Alzira Augusta de Lemos, di-

gna professora em Aguada de Ci-

ma.

-- Após doloroso sofi'rimento

faleceu ,o velho Peneireiro que re-

sidiu por muito tempo no logar

de Loure.

- Causou aqui entliusiasmo a

fundação d'um centro republicano

em Aveiro.

_+-

,a
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Manuscriptn das Escolas Primarias

ANGELO VIDAL ,

E” a ultima producção litterario-

pedagogica do nosso querido ami-

go, snrrAngelo Coelho de Maga-

lhães Vidal, distincto professor do

lyceu, do Porto, e já hoje um

grande benemerito da instrucção

pelo bom numero de livros com

que o seu accurado trabalho e o

fecundissimo talento tem dotado a

juventude estudiosa.

() mimo Com que teve a amabi-

lidade de n05 presentear-gentile-

za que muito lhe agradecemos e

que aqui registamos com desvane-

Cimento de lea'l amigo - está pri-

samente feito. Desde a capa, que

é um verdadeiro poema de signi-

ficativa e feliz invenção, o «Mn-

nuscripto das Escolas» é um pri-

mor 'e um encanto, de ordinario

acompanhando os sãos assumptos

de que trata com desenhos apro-

priados uns, elucidativos outros.

Abrindo com o A B C em

manuscripto e redondo, com al-

garismos intercalados, vae o livri-

nho desenvolvendo-se. como e á

medida que o auctor deseja e pre-

vê o desenvolvimento dos conhe-

 

aos homens mais brhncos e igno-

rantes, Além d'isso, eabsurdo que

a mulher possa ter na sua mão os

negocios dos EStados e não possa

encarregar-se dos negocios de um

circulo. A mulher não se emancipa

apenas pela adqnisição de pI Ivileglos

jurisos. A mulher emunctpa-se pelo

trabalho. Estáella emancipada? Ná( I.

Com eXCepcãn da mulher rica

e da mulher proletaria, a mulher

geralmente esta na dependencia

¡mtnediata dos lCCUl 50s do homem.

Já mesmo é educada para este ge-

nero de servidão, e não tendo uma

profissão, procura. ter aquellns

aptidões de CConomia e ordem que

preenchem no lar domestiCti o lo-

gar de uma força productura. Na

realidade, porém, não vive do seu

esforço, mas do esforço alheio. E°

uma existencia parasitaria.

Os efl'eitos moraes d'esta si-

tua ção, reconhecida pelo costume,

tornada mesmo feliz, mas no fun-

do penosa, estão naturalmente in-

dicados. Serva do homem, quando

não vive n°um regimen de mentira

em face do homem. A dependen-

mnrosamente lançado e engenho _

r

cimentos da ceança, de modo

que, ensinando-a a lêr, lhe minis-

tra conhecimentos variadissimos,

como é o commercio, a industria,

a sciencia, a moral, a doutrina, a

poesia, a arte, etc., formando o

espirito da creança d'um modo

tão perfeito, como conveniente

mente orientado.

Para isso collaboraram n°esse

como que raro paleographo intel-

lectuaes dos mais abalisados e de

renome na sciencia, na politica, na

diplomacia, no sacerdocio, etc., etc..

de modo que o grande apostolo

do catholicismo-D Antonio Bar-

roso, enfileira ao lado do eminen-

te poeta Guerra Junqueiro, e do

politico Lutz de Magalhães, etc.

Quer dizer-Angelo Vidal, ao con-

feccionar o seu bello livro, não se

prendeu com os conceitos politi-

cos, nem com os ideaes do senti-

mento, ou foros da consciencia.

Teve apenas em vista honrar e

'distinguir o seu livro com as ins-

piraçoes de vultos consagrados,

dando ao seu apreciavel trabalho

um cunho de sanidade educativa

que encanta, que-attrahe e que

scduzirá até os indiñ'erentes. '

Na verdade, o «Manuscripto

das Escolas Primarias», editado

pela Livraria Fernandes --largo

dos Loyos, 44-45-Porto-e que

apenas cus-ta 120 brochado e aoo

reis encadernado--um ovo por um

reall-é um encanto, todo elle um

primor, que recommendamos com

todo o empenho e como indispen-

savel a quem tenha creanças a en-

sinar e a educar.

Todos devem adquirir e prefe-

rir o «.\lanuscripto das Escolas»,

do fecundo escriptor e abalisado

professor portuense, sr. Angelo

Vidal, que póde já ser considerado

um dos vultos mais consagrados e

mais notaveis do nosso districto,

pois Angelo Vidal, é natural allí

da antiga villa de Eixo., concelho

d'Aveiro, e primo do genial e pe-

ninsular orador José Estevão Coe-

lho de Magalhães.

Ao dilecto Angelo Vidal', um

abraço de felicitações cordeaes e

affectuosas pela felicidade com que

coordenou o seu novo livro e pela

magnifica orientação que lhe deu.

(D'uOs Successos», d'Aveiro).

*-

Pelas livrarias

 

OS HUMILDFS

N'uma elegante edição da conceituada

Livraria Central, de Gomes de Carvalho,

da rua da Prata. 158 e iõo,de Lisboa,

acabamos de receber um interessante

volume de prosa. em que, sob o titulo da

nossa epigraphc. o sr. Fidelino de Fi-

gueiredo, auctor de diversos trabalhos

que tem sido favoravelmente, e mereci-

________
-__---_

cia sóifaz escravos e o escravo é a

abolição da individualidade. Por

seu turno o homem, queama a

mulher, mas mantem a mulher,

não é insensível ao sentimento da

sua tutella. que póde não ser aucto-

ritaria, que pode não ser despoti-

ca. mas que é sempre desnivela-

dura. O amor, debaixo deste regi-

inen, perde uma grande parte da

sua alta signlñcação. Fica impuro,

fica quasi grosseito,

A independencm economica da

mulher arranca-a aos males da sua

servidão e levanta-a no conceito

do homem. O homem está acos

tumado a amar a mulher, mas não

tem por ella senão um respeito

Convencional. A mulher indepen-

dente é profundamente digna de

respeito. Não ha motixo para du-

vidar da sinceridade dos se'us sen-

timentos, e é natural attribun*~lhe_a

lealdade propria de todos os indi-

viduos autonomos.- A mulher in~

dependente é um homem. _

Mas a independencia economi-

ca da mulher não é apenas o res-

gate da mulher. E' tambem o
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bamente, apreciados pela critica, no

apresenta em “4 deliciosas paginas, um¡

successão de scenas da mais attrahente

leitura, em que são ' protogonistas os hu-

mildes, os que por isso mesmo deram o

titulo ao volumel euja 'reCepção deveras

agradecemos; e cuja leitura empolgante

recommendamos a todos os que procu-

rem passar uma hora agradavelmente en-

tretidos no remanso do seu gabinete,

com um livro verdadeiramente portu-

guez e em que se photograpbam as-

sumptos de palpitante interesse.

A Livraria Central, de Gomes de Car-

valho, cm.l.isboa, é das que mais coad.

juvação merece do publico pelo cuida-

do que põe nas suas edições e pelos

bons auctores que edita. tanto em origi-

naes como em traducções de todas as

linguas, escrupulisando na escolha. e rea-

firmando, de volume para volume, os

seus já radicados créditos.

O volume d'aOs Humildes» é illustra-

do com uma artística capa em photogra-

vura, e custa apenas zoo reis, o que nos

parece querer dizer que a edição ficará

dentrq em pouco exgotada.

 

ANNUNCIOS
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RUA DO GRAVITO

AVElRO

 

Tem sempre á venda, por pre-

ços modicos: mausoleus, campase

lousas, em grande quantidade e de

todos os tamanhos, para bancas

de cosinha, depositos de agua, te-

lhados e escolas.

Encarrega-se da construcção de

jazigos, dentro e fóra da cidade,

fornece desenhos para os mesmos

e cantarias de granito, pedra bran-

ca e pedra lioz.

Tem tambem, em Eixo, arma-

zem de chicoria, onde se encontra

sempre grande porção d°este pro-

ducto, da melhor qualidade e pelos

preços mais rasoaveis.

Satisfaz, promptamente, qual-

quer encommenda.

wwwwwwwwwwww

A C lllustrado

por ANGELLO VIDAL

 

A' venda em todas as livrarias.

 

aperfeiçoamento do homem. Um

pouco de ideal vira então, mas só

então interpôr-se nas relações dos

sexos. Hiverá solidariedade. A fa-

milia c'onstituir-se-ha em \ irtude de

aflinidades mais estreitas do que

aquellas que a reunem hoje. Aca.

bará o patriarchado e o tutelato-

O homem Cedera metade da sua

auctoridade em favor da mulher.

O dualismo domestico extstiiá nas

suas justas proporções.

Eu sei, eu sei que tudoisto ap-

pareCe a uns chimerico, a outros

longínquo, como sonhos e perspe-

ctivas inconquiStziveis. A mther

ficara para muitos na sua eterna

servidão, para outros só muito

tarde livre. E' proprio da verdade

parecer sempre illogica e prema-

tura. No emtanto, nenhuma ver-

dade é como esta mais exacta e

opportuna; o matrimonio cae em

descredito; as instituições familia-

res perdem o seu prestígio. E°a

mulher que tarda em resgatar-se e

é o homem que se aborrece do

seu velho papel de senhor.

JoÃo ('.nsms.
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POR ILLUSTRADO
VIEIRA DA COSTA Pon

Manuscriplu ilas Escolas Frimarias COLLEGm MONDEGO

von Paço do Inquisição- Coimbra

    

   

  

    

   

  

 

  

   

   

     

    

  

  

  

   

  

 

   

  

  

E ANGELO VIDAL Angelo Vida¡ . . . . .' ,
reitor-liamanlmo lllilll Ferreiraos TRISTES A' venda em todas as livrarias.

'por: _ __ _ *-

FRANCISCO BARROS LOBO 2" “WM-37“““ 50-0“” '0° . _ _ , INSTRUCÇAO PRIMARIA___ Comenddo de que «a facn¡ Edicao da_ Livraria Fernandes

histrucção secuudarid,-Curso ge-

ral e Complementar.

Curso Commercial. - Portuguez,

Conversação franceza, ingleza

e allemã, contabilidade, calli-

Lioraria editora de Gomes de Carva- dade da_ leu?" esm Para a “Sanga
lho-«Rua du Prata, 158 c !tio-Lisboa. na razao directa da retençuo na

_hmemoria do nome das letras». pro-

curou ° ”UNO", n'esre modestls-

simo trabalho, consegmr este fim

Sur. l. Pereira da Silva

M-Largo dos Loyos-45

AMERlCANAS por meio de desenhos mnemonicos. PORTO graphía e escripturação com-
A acceitação que este livrinho M mercral. _ -t_

vai tendo animarnos a recommen- _=_' “SIM, 9-5' Ima e 7mm“ 'CdENXER l os e BARBADOS da-Io ao professorado. ' _ sueca. gr g'-- Quadros pariemes @este me_ O Mantiscriplo das Escolas Prima- ~

rias-contem exercicios graduados e Va

riadissimos dc letras de penna. illustrado

em cada pagina com desenhos Originaes

acommodados á obra e em que mais

uma vez se revela a fecundidade e o

espirito do auctor.

De todos os paleographos que co-

O ensino primario é ministrado em

portuguez, france: e inglez, tendo as

Inguas estrangeiras uma orientação es-

senciaimente pratica.

EnVlam'Se P“?Cos COTTCmBS- thodo: - Collecção de 12 quadros

em papel, 306 reis. Collecção de

i2 quadros collados em cartão,

Estarréja--FERMELÃ 2023300 reis.
_
E
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SUCCESSOH J. PEREIRA DA SILVA

44, Largo dos Loyos, 45-P0RT0

Annexas á aula de instrucção prima

riayha oñicinas de modelação. esculptura,

iypographia, marcenaria, encadernação

_ _ e pinrura; podendo optar cada alumno
nheCemoS este é, sem duvnla. 0 mais pela aprendizagem de qualquer d'esms
completo, variado e attrahenle. Alem PTOñSSÕcS-

d'isso é para nós o mais sympathico por_

ser devido á penna d'um amigo e conhe-

cido de quem se póde dizer. como al-

guem disse do mallogrado Pinheiro Cha-

gas, alludindo ao seu trabalho de todos

os dias-precisa de fritar os miolos á

familia no dia. seguinte.

Depois, o preço é tão modico, 120

reis, apenas. se compararmos ao volume

da obra e ao seu merito intrínseco, que

suscita o desejo de o adquirir mesmo a

quem supponha que não precisarão d'elle.

 

Ultimas publicações:

GRlMMATIEl ELEMENHH

[INBUA PURTUGUEZA
PAM

uso nos ALlIMNOS

omsrRUCÇÃo PRIMARIA Brochadn 250 reis Encadernadn 35n

MÁNUSGRIPTO
MMM DE Silllll

 

Para festas das creanças

Puerílidades

por Angelo Vidal

 

(Da Vitalidade de i7 d'outuhro. 1008¡

&üàâàêàâàà &Màêàààââé

:íons 9,1». :Ema no 33ml lSO

Poesias e monologos para crcan-

ças. Com o retrato do auctor.

  

=270, RUA DO PARAISO, 272 ==

 

DAS

ESCOLAS PRIAIARIAS

(Ill ustrado)

por Angelo Vidal

 

PORTO

Ninguem fabrica melhor do que nós

e poucos fabricam tão bem como nós.
3.- EDIÇAo MELHORADA

E tão barato como nós ninguem venda

 

Cuidadosamente o rg a n is a d o,

Este compendio facilita o ensino, comendo varlados typos de letra-

tornando-o muito simples, pratico alguns "ÍU'ÍOS _PrOPNOS Para m0-

c intuitivo Teem nelle um va- de!“ C“H'g'aphlcoss mOdCIOS de res

lioso auxiliar os snrs. professores, quenmemosa letrasa cheques, CÍC-

. as d' ma
porque toma 15 Creanç u Autographos de distinctos escri-
grande sua“dadf' 3° Portal“? 'Fx' piores e de grande numero de pro-
tremamcnte fact!, esta diSCiplma gessores_

tão ardua, tão complexa.

Broch. 120 Enc. 200 reis
_.- M

NO PRELO:
Cartonado 150 réis

, _ -Desenho Geometrico dos Lycous.
PROGRAMMAS D INSTRU para as 4.“ e 5.“ classes, por AngeloCÇAO PRIMARIA-Com modelos V¡d31_

para requerimentos de exames de

instrucção primaria. 8301111190 60 REIS.

TABOADA e noções de
Arithmeticu e Systema me-

O rico e o pobre deve aproveitar

uma economia de mais de,20 01., no

genero de primeira necessidade

 

Eis os preços (festa cara desde o

1." de janeiro em diante:

PÃO FINO:

Kilo.em 8 pães, 100 réis!

 

duzia de pão ilno que em outra

qualquer casa custa 150, 160, 100 e 120,

custa om nossa casa apenas l20

e 90 réis respectivamente

.-.__

 

Deposito de Material Escolar

Modelos uperfeiçoados de: Cartei-
.

ras, Caixas mctricas, Contadores etc.
tl'lCO, em harmonia com 0 Espheras terrestres e armillares.

programma, para as 1.a 2.'.0 Museu escolar o Mappas Goo.

3.a classes de Instruccào Pn- Nami”“-

maria, por A. M. F.

5.“ edição. !00 reis Preços muitos reduzidos

CORREIO DO

(EIXO)

A's boas donas de casa, aos proprieta-

rios e directores de_ collegios, hoteis e

restaurantes, recommendamos OS produ-

ctos da Padaria “FLOR DO PARAISO".

VENDAS A DINHEIRO

WWWWWW WWW

VOUGA
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Ofñcína de encadernação

M6929»

       

Semanario independente, noticiosa, pedagogica e litterarío

 

O exame do 3.' anna do Curso

Commercial é feito por uma commusôo

de technicos, sendo passados aos alumnog

diplomas de competencia.

do alumno o permitiam, o Collegio es-
forçar-se-ha por tirar num só anno a 1.',
2' e 3.¡ classes dos L ceus. bem como

a 4.' e 5.', e a 6.' 7.' ( e Letrss).

ALUMNOS INTERNOS E EXTERNOS

PROFESSORES

General Aniceto de Paiva.

Charles Lepierre. Director do gabinete

de microbiolonia da Universidade

Capitão Antonio Baptista Lobo

Lucio Agnello Casimiro, professor do
Lyceu de Horta

'John Sidney

D. Olivia Duque, directora do Jardim.
\l'lnfancia

Francisco da Costa Ramos, professor di.
plomado

José d'Almeida, guarda-livros

Pinheiro da Costa, antigo ieccionista

Antonio Donato, guanda-mór da Univera

sidade

I Diamantino Diniz Ferreira. professor da

Escola Nacional d'Agricullura.

 

ü

AGENCIA BUMMERGIAL E MARITIMA
LEGALMENTE HABILITADA

DE

Joaquim L.

 

G. Moreira

Agente de todas as companhias marítimas.

Venda de passagens para todos os portos do

Brazil e Africa. Solicitam-sc passaportes bem

como todos 'os documentos para os obter. Tra-

tam-sc licenças dos rcscrvistas dc 1.a c 2.* rcscr

vas. Despachos de vinhos c outras mercadorias

ara todas as partes, etc.

Avenida Bento Ile Moura (em frente ao mercado Manoel Firmino)

“38% AVEIRO

m

PORTO

TYP. DE A F. VASCONCELLOS, SUC.

51, Rua de Sá Noronha, 59

  

Esta ofñoina encontra-se em condições de executar

todos os trabalhos typographioos

MAPPAS. OBRAS DE LIVRO. BILHETES DE VISITA E DE ESTABELECIMENTO.

THESES. FACTURAS. ROTULOS DE PHARMACIA, JORNAES. ETC.

são Carimbos de borracha
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f- Redacção e Administração-_Rua de S. Miguel, 36-PORTO

z'
e-Redacção c Administração: ci

.R. de A'. Dligucl, 36--PORTO z
CP

ã cz.” 9%

ASSIGNATURAS PUBLICAÇÕES “(Pammemo aclamado)
'

_ a. .e. _..
Annuncios, por cada linha. . 10 reis
Communicados,cadalinha. . eo ›

Portugal-anna . . . . . 16200 _
P C ' . .

.0......e..........................,.mm,..........,..4........um...“.m....me.......-....m............,..........,,.,........................i.............m......,...............__.›.,..,....,..nl.......MW...............~.-._

, _semestre . _ _ . 600 abaããeâãsrs ass¡gnantes 25 p e de

Africa -anno . . . . . 16500 ""
Bru-l¡ _ann°_(moeda fone). 2,5200 Annungiam-se, gratuitamente, todas as

publicaçoes que nos forem cnvndas.

Sempre que as aptidões e vontade'


